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Prólogo 

 
Esta é uma história infantil. Veja bem, eu disse infantil e não infantilizada. 

Não é o tipo de livro que você papai, mamãe, vovó, vovô ou quem quer que seja vá 

entregar nas mãos de uma criança pequena para que ela se vire e o leia por conta 

própria. Não mesmo! Esta obra tem como objetivo principal fazer com que pais, 

avós, tios, enfim, quem quer que seja o responsável por uma criança dedique um 

pouco de seu tempo a ler, contar e, por que não, adaptar o que aqui está escrito para 

a melhor compreensão do ouvinte. Sim, este livro tem como missão fazer com que 

você se aproxime mais da criança ou crianças com as quais convive. A hora de 

dormir é sempre um bom momento para desbravar um pouco deste universo com os 

pequeninos, então fica a sugestão. É importante, porém, salientar que você adulto, 

jovem ou criança maior que se permitir viajar por esta fantasia poderá sim 

encontrar momentos prazerosos e divertidos de leitura e, quem sabe, até mesmo se 

emocionar. Este é, portanto, um livro para diversas idades, basta apenas que você se 

permita sonhar. 

Esclarecido esse primeiro ponto, gostaria de deixar claro também que o que 

aqui relatarei se passou há tanto tempo que às vezes me pego refletindo se isso tudo 

realmente aconteceu comigo ou se foi com outra pessoa. Bem, na verdade, não deixa 

de ser, pois tratava-se de um eu bem mais novo, imaturo e diferente do homem que 

me tornei com o passar dos anos. Por esse motivo, e até mesmo para criar um 

afastamento emocional, farei este relato em terceira pessoa, como se falasse a 

respeito de outro menino que, coincidentemente, tinha o mesmo nome, idade, pais, 

irmã, casa e tudo mais que eu na primavera de mil novecentos e oitenta e sete. 

O fato é que existem alguns acontecimentos em nossa vida que, por mais 

maravilhosos que sejam, tornam-se difíceis de compartilhar. Não me arrisquei, até 

hoje, a contar essa história exceto para alguns poucos que reagiram sempre da 

mesma maneira: Olhando-me como se estivessem diante de um louco. Porém, agora 

que sou um homem feito, com família formada e bem mais maduro, pouco me 

importa o que os outros pensarão ou falarão, pois esta é uma história curiosa e bela 

demais para que a mantenha enterrada apenas nos porões de minha memória. 

Agora que nos entendemos, verifique se a criança já está com seu pijaminha 

de coelho e acolhida embaixo do cobertor e vamos ao que interessa.  



 
 

Capítulo 1 

 

 Parecia uma noite como outra qualquer. O frescor e tranquilidade da 

pequena cidade do interior — onde as luzes dos postes iluminavam fracamente as 

calçadas silenciosas com suas lâmpadas amarelas — não demonstrava que algo de 

excepcional aconteceria. A rua estava absolutamente deserta, sem sinal de que 

existisse qualquer ser vivo naquele lugar, impressão quebrada apenas pelo 

aparecimento, volta e meia, de algum cachorro vadio revirando lixeiras à procura de 

alimento. Uma leve brisa balançava as folhas das árvores, levando algumas ao chão 

cuidadosamente varrido. Embora simples, o lugar era adornado por belas casinhas 

bem cuidadas e limpas, com seus extensos jardins, repletos de árvores e flores que, 

durante o dia, enchiam o ambiente de vida e cor. As ruas eram igualmente bem 

conservadas, asfaltadas e pintadas. Poucos carros estavam fora de suas garagens, 

mas não havia risco em deixá-los lá devido à segurança do local. 

 A primavera de mil novecentos e oitenta e sete começara recentemente, as 

copas das inúmeras árvores encontravam-se cobertas de flores e compunham uma 

paisagem encantadora. A simplicidade do lugar produzia uma beleza ímpar e 

inocente, refletida no modo de agir e viver dos seus habitantes. Devido à 

tranquilidade e segurança, os cidadãos não se estressavam e sequer se preocupavam 

em manter portas e janelas trancadas a sete chaves. Não se viam cercas de arame 

farpado, nem grades e altos muros que os impedissem de olhar a rua e dar um olá 

ocasional a alguém que por ali passasse. Eram outros tempos, outra realidade. 

 Numa casinha verde de dois andares, no final de uma rua sem saída, a janela 

da direita, que pertencia ao quarto de Matheus, estava aberta e a brisa noturna fazia 

uma dança ritmada com a cortina. O menino de oito anos dormia tranquilo. Parecia 

um anjinho vestindo seu pijaminha composto por uma touquinha com orelhinhas de 

coelho a qual ele não deixava nunca na cabeça por mais que sua mamãe insistisse. O 

rostinho liso de traços perfeitos e o cabelinho castanho claro, bem fininho, faziam-

no ser admirado por onde passava. Era de uma beleza espantosa. 

Seu dormitório tinha um papel de parede com desenhos de cima a baixo. O 

guarda-roupas completava a cena, coberto por adesivos de personagens animados 

que o garoto gostava. O quarto modesto contava ainda com a cama onde o menino 

descansava e uma mesinha de cabeceira, ao lado de seu leito, onde pousava um 



 
 

retrato de sua família no qual se via um sorridente Matheus com seus pais e sua 

irmãzinha mais velha. Além disso, havia um pequeno relógio que marcava duas da 

manhã em ponto. O silêncio era absoluto. Até mesmo o cachorro vadio parecia ter 

decidido que era hora de se recolher. 

 No início daquela noite, como de costume, a mamãe do menino o levara no 

colo até o quarto, colocara-o na cama, cobrindo-o com seu lençol de desenhos. Ela 

contou uma historinha, fez com ele a oração derradeira do dia e lhe deu um 

carinhoso beijo na testa. Embora estivesse já com oito anos, o que o fazia se sentir 

praticamente um adulto, Matheus acreditava que nunca seria grande demais para 

ser levado no colo da mãe até sua cama. Aquele ritual diário lhe trazia conforto e 

segurança e fazia com que sempre tivesse uma ótima noite de sono. Houve uma vez 

em que sua mãe precisou ficar no hospital com sua irmãzinha que estava doente e o 

menino muito mal conseguiu fechar os olhos. Seu pai até lhe contou a história, fez 

com ele a prece noturna, mas não era a mesma coisa. Aquela noite foi horrível 

simplesmente por não ter recebido o afago e o beijo maternal. Porém, isso já eram 

águas passadas, pois, nesta noite, o ritual se cumprira e o menino dormia como um 

anjinho. 

 Entretanto, de modo repentino e sem nenhum motivo aparente, Matheus 

abriu seus olhinhos naquela madrugada. Era raro que o menino acordasse no meio 

da noite, mas, naquele dia, isso aconteceu. Com um grande bocejo e se 

espreguiçando, ele se virou na cama e puxou as cobertas que insistiam em fugir. Não 

que estivesse com frio, mas a sensação de algo cobrindo seu corpo parecia sempre 

muito agradável. Fazendo esses movimentos de modo quase automático, Matheus 

estava prestes a fechar os olhos novamente e prosseguir com seu sono.  

No entanto, ao mudar de lado, percebeu uma pequena sombra projetada na 

cabeceira de sua cama. Ele levantou a cabeça e esfregou os olhos, tirando um pouco 

das remelas que já se haviam formado. Por mais que estranhasse o fato, o pequeno 

menino não se assustou, mas ficou curioso em saber do que se tratava aquilo. 

Levantou-se de supetão, como que querendo surpreender quem quer que estivesse 

ali, e deu de frente com uma linda menininha que aparentava ter a mesma idade que 

ele. 

 Inicialmente, o garoto acreditou se tratar de sua irmãzinha mais velha, 

porém, curvando a cabeça para os lados, Matheus analisou melhor a invasora em 



 
 

seu quarto e percebeu que não era ela. A menina até deu uma leve corridinha, 

tentando se esconder na lateral do armário, mas já era tarde demais, o garotinho a 

vira, ainda mais com a luz do abajur ligada. 

Ainda que parecesse um pouco assustada, a menina resolveu se entregar. 

Saiu lentamente de seu esconderijo e, como se flutuasse, caminhou até perto da 

cama do garoto que não desgrudou dela, nem por um segundo, os grandes olhos 

castanhos. Matheus observou a garotinha extremamente branca, até mais do que 

ele, e olha que seu apelido era lagartixa, por ser quase transparente. A invasora tinha 

o cabelo castanho bem clarinho com um brilho tão natural que chamava a atenção e 

parecia mudar de tonalidade de acordo com a incidência de luz do ambiente. Possuía 

ainda os olhos num tom azul-acinzentado, bem diferentes, mas muito belos e 

chamativos. 

 — Quem é você? — Matheus tinha a voz doce e infantil. 

— Meu nome é Celeste — a menina falou com voz meiga, oferecendo um 

sorriso torto e meio sem jeito como que envergonhada por ter sido pega. 

— Eu sou o Matheus — o garoto devolveu o sorriso inocente. 

— Eu já sabia! 

— O que faz no meu quarto? — Ele continuava curioso. 

— Hum... Não sei se você entenderia — a garotinha parecia indecisa. 

— Se você não falar nada, não vou entender mesmo! — Matheus abriu um 

grande sorriso, exibindo a ausência de dois dentes que tinham caído. 

— Bom, como vou explicar? Estou aqui pra trocar os seus sonhos! — A menina 

franziu a testa e deu de ombros, como se essa fosse a melhor satisfação que pudesse 

lhe dar. 

— Trocar os meus sonhos, como assim? — O garoto estava confuso. Pelo visto, 

a menina precisaria elaborar um pouquinho mais a sua resposta. 

— Eu avisei que você não ia entender — foi a vez dela dar um risinho. 

— É que eu nunca ouvi falar de uma coisa dessas. 

— Bom, é mais ou menos assim: Quando as pessoas dormem, param de pensar 

nas coisas que fizeram durante o dia e, em suas cabeças, fica um enorme vazio, mais 

ou menos como se ela parasse de trabalhar pra descansar. O problema é que nesse 

espaço vazio se forma a escuridão sem fim, e onde há escuridão Galathiel aparece e 

faz o seu trabalho. 



 
 

— Galat...  O quê? — Matheus fez novamente uma careta. 

— Galathiel. Nunca ouviu falar dele? — A garotinha estranhou, pois aquele 

nome lhe era tão familiar quanto o seu próprio. 

— Nunca! Nem minha mamãe, nem meu papai me falaram sobre isso. Quem é 

essa pessoa e o que ela faz? — A curiosidade do menino se atiçava cada vez mais. 

— Ele é um sujeitinho muito ruim que se aproveita do grande vazio e 

escuridão da sua cabeça e planta os seus pesadelos, que são muitos. Assim, o sono é 

perturbado e as pessoas ficam nervosas e agoniadas, destruindo sua noite de 

descanso e também o seu dia, pois acordam sem disposição para serem felizes. Pra 

que você não tenha medo, eu apareço durante seu sono e troco o pesadelo de 

Galathiel por um sonho bom. Assim, você pode dormir bem e acordar para um belo 

dia na manhã seguinte — a garotinha parecia muito orgulhosa pelo maravilhoso 

serviço que prestava. 

— Ah! E você troca os sonhos de todas as pessoas do mundo? — O menino 

estava espantado com a possibilidade. 

— Claro que não, bobinho! — Celeste deu uma risadinha deliciosa. — Troco 

apenas os sonhos das crianças e, mesmo assim, não de todas. Apenas das que tem 

entre seis e nove anos e que morem nesta cidade. 

— Existem várias garotas como você? — Matheus estava curioso e a ideia de 

centenas de meninas iguais àquela circulando por aí lhe parecia um absurdo. 

— Sim! Várias e várias Celestes... 

— Todas se chamam Celeste? — O garoto coçou a cabeça confuso. 

— Isso mesmo — ela respondeu como se fosse a coisa mais natural do mundo. 

— Isso não causa confusão? Quando alguém chama uma Celeste, como saber 

com qual delas a pessoa está falando? 

— Nunca pensei sobre isso — Celeste coçou o queixo enquanto pensava. — 

Apenas sabemos, simples assim. Quando alguém fala, a voz soa diferente aos nossos 

ouvidos e sabemos que é conosco. 

— Que curioso! Mas, uma coisa não entendi. Se você troca os sonhos, por que 

às vezes tenho pesadelos? 

— Sabe como é, né? Às vezes me atraso... 

O rosto de Celeste corou, ela olhou para o chão e colocou os braços com as 

mãos entrelaçadas para trás, como se tentasse disfarçar a vergonha. Matheus sorriu. 



 
 

— Tudo bem, não tem problema — o garoto a consolou. 

— Ainda bem! — Lá estava o meigo sorriso de volta ao rosto da menina. 

— Deve ser muito bom, né? — O menino mudou de assunto. 

— O quê? — Celeste piscou os belíssimos olhos, tentando entender ao que o 

garoto se referia. 

— Andar por aí, carregando todos esses sonhos bons. Você deve ser muito 

feliz! 

— Bom, pra dizer a verdade, eu não sei. 

— Não sabe o quê? 

— Não sei se sou feliz! 

— Não entendo — Matheus estava confuso. 

— Faço sempre as mesmas coisas, sigo a mesma rotina. Não sei se sou feliz ou 

triste. Acho que simplesmente sou o que sou, mas gosto do meu trabalho e amo as 

outras Celestes. 

— Mas, os sonhos não te dão alegria? — Matheus estava cada vez mais 

interessado. 

— Não sei, pois nunca sonhei! Troco os pesadelos pelos sonhos, mas não faço 

ideia de como eles são. Sei que são bons e fazem as crianças felizes, mas como eu não 

durmo, nunca sonhei. 

— Você não dorme? — Ele parecia espantado. 

— Não! 

— Nunca, nunquinha? 

— Nunca! Nem durmo e nem sonho. Não posso dormir, senão Galathiel rouba 

os sonhos bons que carrego e nunca mais tenho permissão para trocá-los 

novamente. Aconteceu isso certa vez... Uma Celeste adormeceu e nunca mais 

ouvimos falar dela. 

— Isso é muito triste! 

— Se você diz, imagino que sim. 

— Por que minha mamãe nunca me falou sobre as Celestes? 

Matheus coçou a cabeça, pensando sobre isso. Desde cedo lhe falaram sobre 

papai Noel, coelhinho da Páscoa, fada do dente... Ele conhecia muito bem todos esses 

seres maravilhosos e especiais, mas não, definitivamente ninguém se lembrara de 

mencionar as Celestes. 



 
 

— Claro que já falaram! As mamães costumam nos chamar de anjinho 

protetor, não sei o porquê. Mas, como também não sei por que meu nome é Celeste, 

então não vejo problemas — ela deu de ombros e sorriu. 

— De onde você veio? 

— Ah, isso é uma longa história. Acho melhor deixarmos esse assunto pra 

depois. 

— Depois? Será que nos encontraremos de novo? 

— Se você quiser. 

— É claro que quero! — O garoto bateu palmas, empolgado com a sua mais 

nova amiga. 

— Chiu! — Fez Celeste. — Fique quieto, não podemos acordar os adultos! — 

Matheus se acalmou. 

— Pra onde você vai quando as crianças estão acordadas? — O garoto mudou 

a pergunta. 

— Pro campo dos sonhos — Celeste respondeu como se fosse a coisa mais 

óbvia do mundo. 

— Campo dos sonhos? Onde é isso? — Matheus não se cansava das 

interrogações. 

— Um lugar onde colhemos os sonhos felizes. É como um grande pomar de 

sonhos. Todas as Celestes vão pra lá e fazemos a colheita juntas. Até que é divertido. 

Não podemos deixar os sonhos faltarem. Sabe como é... 

— Galathiel! 

— Isso! 

— E durante a colheita, não pode nem dar uma espiadinha nos sonhos? 

— Ah, bobinho! Como vou espiar? Se eu cortar a casca do sonho ele evapora 

no ar e some! 

— E como você os coloca na minha cabeça? 

— Quando você está dormindo, pego uma dessas e coloco na sua boca! — Ela 

mostrou uma pequena esfera extremamente branca que emitia uma luzinha como se 

fosse um vaga-lume. — Quando você a engole, o sonho evapora e vai pra sua mente! 

Como ele tem luz, acaba com a escuridão e espanta o pesadelo. 

— E por que você não come uma dessas para ver como é sonhar? 

— Isso só funciona quando estamos dormindo, e como não posso dormir... 



 
 

— Nem no campo dos sonhos? Você não pode dormir lá? 

— Por algum motivo, a magia só acontece aqui, fora do campo. 

— Entendi! Puxa, deve ser muito triste não poder dormir, nem sonhar nunca! 

— Imagino que sim. 

— E você não tem curiosidade de saber como é? 

— Claro que tenho! Às vezes, coloco o sonho nas crianças e espero um pouco 

por perto, pra ver fazer o efeito. Elas sorriem, é uma coisa tão bela e pura. Imagino o 

que estará se passando em suas cabeças. Se a garotinha sonha que é uma princesa, 

ou se o menino imagina ser um super-herói. É isso que faz o meu trabalho valer a 

pena. 

— E quando você crescer, o que vai acontecer? 

— Crescer? As Celestes nunca crescem, menino bobo! — Ela tornou a rir. 

— Vocês trocam sonhos por toda a vida? 

— Sim! 

— Há quanto tempo você faz isso? 

— Não faço ideia, não nos preocupamos muito com essas coisas, a noção de 

tempo é um pouco diferente pra nós, mas eu, por exemplo, fui a Celeste dos seus 

pais, dos seus avós e dos seus bisavós. 

— Nossa! Faz muito tempo, então! 

— Faz sim. 

— Celeste, gostaria que você pudesse sonhar ao menos uma vez, sou tão feliz 

quando tenho um sonho bom. Por que você não troca de lugar comigo? 

— Trocar de lugar? — A garotinha pareceu desconfiada com a ideia. 

— Sim, você me dá os sonhos que carrega, deita na minha cama, dorme e eu 

coloco uma bolinha dessas na sua boca. Prometo não dormir pro Galathiel não 

aparecer e roubar os sonhos. O que acha? 

— Não sei se é possível. 

— Nenhuma Celeste fez isso antes? 

— Não temos com quem trocar de lugar. Quando fazemos nosso trabalho, as 

crianças estão dormindo. Você me viu por acidente, nesse horário não era pra estar 

acordado, né? 

— Quer trocar de lugar? Juro que não durmo! — Matheus estava 

animadíssimo com a ideia. 



 
 

— Podemos tentar, eu acho... — a menina abriu o sorriso mais sincero que ele 

já vira. 

— Ninguém vai ficar sabendo, eu prometo! — O garoto disse finalmente. 

 Um pouco receosa, Celeste tirou sua pequena bolsinha e a entregou a 

Matheus. Ele a prendeu em sua cintura para que não se perdesse e, em seguida, 

ajeitou a cama para que a linda menina se deitasse. Pediu a ela que tirasse os sapatos 

para não sujar os lençóis e sua mamãe não brigar. A garota tirou as delicadas 

sapatilhas que usava, colocou-as ao lado da cama e sentou-se no leito. Embora nunca 

tivesse dormido, sabia o que fazer, pois passara muitos anos observando as 

inúmeras crianças que visitava. 

 Era uma experiência nova para a menina. Ela se deitou e aconchegou-se no 

travesseiro. Matheus a cobriu gentilmente com o lençol e sentou-se no chão ao seu 

lado, de modo a velar o seu sono. Não sabia o que fazer, mas não resistiu ao impulso 

de levantar-se, dar um beijo na testa da menina e voltar a sentar. Chegou a 

perguntar se ela gostaria que lhe contasse uma história, mas a garota não achou 

necessário. Celeste sorriu e ficou em silêncio. Fechou os lindos olhinhos angelicais e 

sentiu como se, repentinamente, todo o sono acumulado de uma longa existência 

lhe caísse sobre o corpo. Não demorou muito para que adormecesse pela primeira 

vez em sua vida. 

 Sem perder tempo e temendo que Galathiel aparecesse, o menino pegou uma 

daquelas bolinhas brilhantes e a colocou mansamente entre os lábios da menina. 

Aguardou alguns instantes e percebeu um belo sorriso se formar. Ele imaginou que 

espécie de sonho maravilhoso ela teria. Estava tão contente por proporcionar aquela 

experiência à garota, quem nem deu atenção ao sono que sentia. Cumprindo sua 

promessa, Matheus ficou acordado ao lado de Celeste. Durante boa parte do tempo, 

segurou sua mão enquanto sonhava. Para espantar o próprio sono, vez ou outra, 

cantarolava uma musiquinha e se mantinha alerta.  

Celeste dormia serena e tranquilamente, sorrindo a maior parte do tempo. O 

garoto nunca vira tanta beleza e paz em um rosto antes. Passou o restante da 

madrugada admirando a menina e, quando percebeu, a luz do sol já iluminava seu 

quarto. Sua mãe não demoraria a aparecer e não entenderia porque aquela 

garotinha estava deitada em sua cama. Apesar da preocupação, Matheus achou 



 
 

melhor não acordar sua visita. Contudo, não tardou muito, Celeste se revirou, se 

espreguiçou e, por fim, despertou. 

Ansioso por saber o que se passou durante o sono da menina, Matheus a 

encarou bem de perto e esperou que lhe dissesse algo. O nervosismo era tanto que 

ele nem conseguia falar. 

— Acho que sonhei com minha mamãe! — Ela disse antes mesmo que 

Matheus pudesse perguntar algo, e uma lágrima escorreu por seu rosto. 

— Sua mamãe? — O garoto arregalou os olhos. 

— Sim — as lágrimas rolaram ainda mais. 

— Quem é sua mãe? — A curiosidade o corroía. 

— Como te falei, essa história é um pouco complicada, mas prometo te contar 

tudo outro dia. O sol já saiu, não posso mais ficar contigo. Muito obrigada por ter 

trocado de lugar comigo, nunca esquecerei o que fez por mim — Celeste se inclinou 

e deu um suave beijo no rosto de Matheus, que corou. 

 O garoto bateu palmas, estava muito feliz por proporcionar aquele momento 

tão mágico a uma garota que ele sentia ser muito especial. Como nada nessa vida é 

perfeito, naquela noite, muitas crianças pela cidade tiveram pesadelos, mas Celeste 

teve a oportunidade, muito merecida, de experimentar o bem que causava a tantos 

outros. Ela não falou nada, mas Matheus teve certeza que Celeste acabara de 

descobrir o que era a felicidade. 

Infelizmente, não houve mais tempo para ficarem juntos e conversarem. Por 

fim, chegou a hora de partir. Os dois se despediram brevemente, Celeste prometeu 

que retornaria, saiu pela janela e sumiu. Matheus voltou a se deitar, estava 

morrendo de sono e não demoraria muito até que sua mãe o viesse acordar. Ainda 

bem que ele estudava de tarde e, pelo menos, não teria que se levantar tão cedo. 

Aquele foi o dia mais demorado que Matheus já vivera. Nem mesmo a 

ansiedade para abrir os presentes em época de Natal era tão grande quanto a que ele 

sentia para que anoitecesse. Mal podia esperar para encontrar Celeste novamente e 

ter certeza de que tudo aquilo era realidade e não apenas mais um sonho doido. Sua 

vontade era contar para todos os colegas a experiência que tivera, mas prometera à 

mais nova amiga que guardaria segredo sobre sua existência, e assim o fez. 

O que o salvou um pouco da ansiedade foi o fato de ser o dia do brinquedo na 

escola, pois era sexta-feira. Assim, ele se divertiu bastante com os amigos e tirou um 



 
 

pouco a cabeça do seu quarto, lugar para onde queria logo voltar. Quando o sinal 

para a saída bateu, Matheus correu para o portão e esperou nervosamente pela mãe 

que apareceu para apanhá-lo um pouco depois das cinco da tarde. 

Naquele dia, o menino até pediu para dormir mais cedo. Sua mãe estranhou 

essa atitude, pois o garoto sempre enrolava o máximo que podia para se deitar, mas 

atendeu ao seu desejo. Antes mesmo das sete horas, iniciaram o ritual de tomar 

banho, contar uma história, fazer a oração, dar o beijo de boa noite, ser coberto e 

dormir. Bom, para dizer a verdade, a parte de dormir não aconteceu de imediato. 

Esperando pela visita de sua nova amiga, Matheus virava de um lado para o 

outro da cama. Ainda que estivesse com muito sono, por não ter dormido quase 

nada na noite anterior, ele não queria se entregar. Precisava estar acordado quando 

Celeste entrasse em seu quarto. No entanto, o tempo passou e nada dela aparecer. Já 

esgotado, o garoto foi vencido pelo cansaço. 

Matheus sentiu um leve toque em seu ombro. Mansamente, seu corpo foi 

sacudido para que despertasse. Ele resmungou e empurrou a mão que o balançava. 

Virou-se para o outro lado e cobriu a cabeça com o lençol. A pessoa insistiu, 

tornando a sacudi-lo. Repentinamente, como que se dando conta do que acontecia, o 

garoto deu um salto, sentando-se na cama e dizendo: 

— Celeste! 

— Quem é Celeste, Matheus? — Perguntou uma voz mansa. 

O garoto, meio confuso, balançou a cabeça para despertar e enxergar melhor. 

Quando terminou de piscar repetidamente, viu sua mãe em pé à sua frente. 

— Como? — Ele perguntou. 

— Você falou um nome... Celeste — a mãe do garoto insistiu. 

— Ai, mamãe, eu devia estar sonhando. Não sei quem é Celeste — disfarçou. 

— Bom, está na hora de levantar. 

— Mas, hoje é sábado, mamãe — o menino se lamentou. 

— Exatamente, esqueceu que combinamos de ir ao zoológico? — A mãe de 

Matheus, que se chamava Laura, deu o mais belo dos sorrisos que só uma mãe é 

capaz de dar. 

Lembrando-se do passeio pelo qual tanto esperara, o garoto deu um salto da 

cama e correu para o banheiro. 



 
 

— Eu tomo banho sozinho, já sou grande! — Ele gritou ao tirar as roupas para 

entrar no chuveiro. 

— Tudo bem, meu filho, mas não esqueça de passar o sabonete no corpo todo. 

— Pode deixar! — Era possível ouvir o barulho da água caindo. 

Esfregando-se e cantarolando, Matheus imaginou porque sua nova amiga não 

aparecera. Ficou com medo de que ela nunca mais o visitasse, de que tudo não 

passasse de uma grande mentira. Porém, nada estragaria seu dia, o zoológico o 

esperava. Primeiro visitaria os tigres, cobras e rinocerontes e depois se preocuparia 

com Celeste. 

  


